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Medicina 
tradicional 
tem fórum 
internacional 
em Lisboa 

Evento vai ter participantes 
da China, Macau, UE e 
países de língua portuguesa 

O Parque de Ciência e Indústria 
de Medicina Tradicional Chinesa 
do Governo de Macau, o IMT —
Instituto de Medicina Tradicio-
nal de Portugal e a Faculdade de 
Farmácia da Universidade de 
Lisboa organizam o III Fórum 
Internacional de Medicina Tra-
dicional e Complementar, na ca-
pital portuguesa, onde será dis-
cutida a regulamentação da inte-
gração e desenvolvimento da 
medicina tradicional e comple-
mentar, as aplicações clínicas e o 
seu enquadramento no ensino 
superior. 

Em declarações ao Jornal Eco-
nómico, o diretor executivo do 
IMT, Frederico Carvalho, diz 
que o setor tem-se afirmado em 
Portugal "ao longo das duas últi-
mas décadas, com especial inci-
dência a partir de 2003, o que 
coincide com a publicação de le-
gislação específica, através da 
publicação, por parte da Organi-
zação Mundial de Saúde [OMS], 
de um documento" sobre medici-
na tradicional. 

"Apesar da demora na conclusão 
do processo legislativo, que ainda 
está em curso, desde 2003 assistiu-
-se a uma melhoria evidente na 
qualidade do ensino, dos serviços 
prestados à população, dos produ-
tos associados, etc.", aponta Frede-
rico Carvalho, acrescentando, no 
entanto, que "este é um setor mui-
tas vezes negligenciado pelos ór-
gãos governamentais competen-
tes". E cita a diretora-geral da 
OMS, Margaret Chan, que afirma 
que o setor é, "muitas vezes, subes-
timado na componente dos cuida-
dos de saúde". 

Segundo dados da Entidade Re-
guladora da Saúde, 20% da popula-
ção portuguesa recorre à medicina 
tradicional. 

O III Fórum Internacional de 
Medicina Tradicional e Comple-
mentar realiza-se a 3 e 4 de junho, 
na Faculdade de Farmácia de Lis-
boa, juntando representantes ofi-
ciais, especialistas, investigadores 
e profissionais de Portugal, Repú-
blica Popular da China, Macau, 
União Europeia e países de língua 
portuguesa. Paralelamente, decor-
re o I Colóquio de Produtos e In-
dústria de Medicina Tradicional e 
Complementar. • 


